
Página 1 de 2 

 

Relatório de fiscalização 

 

 

Por determinação deste Conselho fomos ao estabelecimento acima identificado verificar suas 
condições de funcionamento. Foi uma ação provocada pelo SIMEPE no protocolo 12263/15. 

Trata-se de uma unidade de saúde pública estadual, vinculada à Secretaria de Saúde. 

Na ocasião mantivemos contato com a equipe e direção, quando foram verificadas as 
seguintes condições de funcionamento: 

 

• Sala vermelha é comum a adultos e crianças, mas conta com ambos equipamentos e 
descartáveis. 

• Encontramos o desfibrilador operacional, funcionando mediante teste. Sala vermelha sem 
aeração suficiente com rede de gases operacional. 

• Possui escalas regulares com 02 clínicos, 02 pediatras, 01 ortopedista, 01 obstetra, 01 
anestesiologista e 01n cirurgião de segunda-feira a sábado. 

• Pediatria atende cerca de 50 crianças em 12 horas para os dois pediatras. 

• A ambulância da unidade é básica, mas estava com Oxigênio de transporte. 

• O laboratório só realiza hemograma e sumário de urina, restringindo a resolutividade do 
serviço ao não fazer testes de Bioquímica nem Ionograma ou LCR - líquido 
cefalorraquidiano. No momento está sob responsabilidade da GERES. 

• Farmácia com escala de plantonistas técnicos, dispensa medicamentos 24 horas por dia. 

• Não possui escala de neonatologia e um dos pediatras de plantão faz a recepção ao RN. 

• Verificamos diversos prontuários de pacientes com mais de uma semana internados ou 
que ficaram no final de semana e não observamos descontinuidade em suas evoluções/ 
prescrições. 

• Sábado e Domingo está sem anestesiologistas na escala. 

• Ortopedia fica integrada a sala de gesso, sem cadeira para paciente. Ocorre ocasional falta 
de materiais cirúrgicos ortopédicos e escala mais robusta com pelo menos 02 profissionais 
que oudessem resolver mais casos sem encaminhar ao Recife. 

• Há um consultório de clínica médica sem negatoscópio e apenas um para pediatria, 
embora com 02 plantonistas. 
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• Raios-X 24 h. 

• Unidade tem dificuldades nas transferências pois faltam médicos para remoção. 

• Gestor propõe uma pactuação com SAMU local para remoção de casos graves, o que não 
desfalcaria a equipe. 

 

Considerações finais: 

 

Solicitados para serem recebidas até 13/02: 

1- Escalas médicas 
2- Produção e demanda recente 
3- Último relatório Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH). 
 

Diante da desorganização da rede, insuficiente para as demandas, a unidade padece por sobre 
demanda. Há falta de insumos básicos, laboratorial, escalas, a unidade tem sua resolutividade 
e acesso bastante comprometidos. 

Conceito final: 

Item Nota 

Resolutividade (0-3) 1 

Normas sanitárias (0-3) 2 

Equipe (0-3) 2 

Nota final: 5 

Conceito final: C – Regular 5 - 6 

 

Recife, 03 de Fevereiro de 2016 

 

Otávio Valença - médico fiscal 


